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A luz da cruz que nos persegue e canta

Que circula em viagem astral desde o infinito

Como se pode saber da profecia

Como se pode adivinhar o que está certo?

Descer do céu é subir ao céu

Falar com deus é falar de nós

É possível orar entre os ateus

É possível captar o aroma de uma flor

É possível pintar a cor do céu

Porque o céu não tem cor e nem sequer existe

O mais belo está sempre no mais perto

Sem que demos por isso como sendo certo

No glaciar perto desta casa

Mais a sombra gera o seu contrário

O termo que nos serve a toda a hora

Em torrentes de lava guardadas

Dentro de casa num armário 

Há gente que tenta a vida eterna

Há gente que busca a primavera

Há gente que inunda de palavras

A caducidade de outras eras

O meu irmão do mundo já povoa

A imensa alegria de nos vermos

Em glória descendo ao infinito

Em sinopse de palavras

É que está certo

O mais belo está sempre no mais perto

Sem que demos por isso como certo
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